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O PRESIDENTE MAO AUTORIZOU O RESGATE 
DOS TÍTULOS 

RIO, 24 (Asapress) — Compareceu ontem perante a comissão 
de rinanças da Câmara Federal o sr. Guillicrme da Silveira, mi
nistro tía Fazenda, afim de explicar àquele órgão técnico o proces
so de resgate dos títulos ingleses da nossa dívida externa e respon
der ao questionário feito pelo deputado Café Filho. Entre as aíir-

• mações que surpreenderam os memliros da comissão, regíslra-
aquela em que o ministro declara que o presidente da Repúbli 
não autorizou expressamente o resgate dos títulos ingleses, fendo 
colocado o seu "ciente" na exposição de motivos relativa no 
sunto. 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA NO TRIBUNAL 
DE CONTAS 

RIO, 24 (Asapress) — O presidente da República fará hoje 
nma visita oficial ao Tribunal de Contas. O chefe do governo terá 
recebido naquela corte de justiça f:scal por todos os ministros, 
ditores e representantes do ministério púhlico. 

APOIO DA IGREJA A O RECENSEAMENTO 
RIO. 24 (Asapress) — O cnrdacl Don Jaime Câmara acaba de 

lançar uma proclamação de integral apoio da igreja aos trabalhos 
do quarlo recenseamento geral do Brasil, a realizar-se ; em 1." de 
julho vindouro. 

ODR. FUCHS SUBMETIDO A CONSTANTES 
INTERROGATÓRIOS 

LONDRES, 24 (A. P.) — A agentes do Bureau Federal de In 
formações interrogaram o dr. Fuchs, hoje, pela 3.B vez, procurando 
descobrir a meada da espionagem atómica dos soviéticos, nos Eŝ  
(ados Undos. 

O 1.° interrogatório foi realizado sábado, e o 2.°, ontem. 
Um alto funcionário americano disse que o cientista britânt 

co mostrou-se muito cooperativo com os agentes do FBI, e que o: 
agentes continuarão fazendo perguntas, diariamente, alé que t 
Investigação fique completa. 
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lorologlco redernl regls-

0 RECENSEAMENTO 

DE 1950 

A iaviolabilidade das 
informações 

A Inviolabilidade daa informaçõei é 
n doo preceitos legal» caraclcnsllcos 

do Recenseamento. Ninguém, sem ris
co de crime, poderã utlllzbi BI decla
rações prestadas ao Censo para outros 
Tins aíora os eslatiaicos, E para t rans
formá-los em Índices numericoe tantas 

operações necessárias t tfio co
pioso o malerial coletado que todas t e 

n.iÉiralíam fatalmente. 
Por que, enlão, ocultar a verdade, 

quando ninguém a Individualizará, em 
pEteaivel prejuízo do informante? Por 
que negar, por que dellberadamenle 
obscurecer as respostas ao Censo, que 
devem exprimir fielmente a realidade 
para globalizarem resultados verdadei
ros e claros? 

Não é impertinência falar dessa ma
neira. Se a grande maioria do povo 
brasileiro ]à se apercebeu da enorme 
-teniílcaçao do Recenseamenlo, persis-
le sem dúvida, em cerlas camadas da 
população, a anliga e desarrozoada pre-
vsnf.-ão. responsável pelos falseamentos 
tão nocivos ao êxito do notável em-
(iieendimenlo, Conira estes redutos de 
ince-mpreensão ou derrolismo lodos os 
brar-llelroa de boa vontade devemos 
[•oirbater, esclarecendo o espirilo dos 
desconfiados ou allmenlando a lé dos 
('.^screntes e célico; ci;m a veemenda 

i nosso patriolismo hem or ienlado. 
O nosso esforço não serii baldado. A 
Mria l>em nierme o sacrif ico por 
•aso necessário 

O CENSO AGRÍCOLA 
O Recensoamenlo Ger;il rie 1051 vai 

jrwnger cinco Cent-os: o ÚemOKrétlco, 
Agrícola, o Induslrial, o Comercial e 
•le Serviços Se tortos eies são impor-
;nles, de jn-ande interesse é o Agpco-
. pelo qual se Investigará a AtuaçSo 

ida rura! brasileira Não è possi-

O Departamento de Educação baixou 
f>i seguinles instruções: 

AOS DIRETORES DE ESCOLAS — 
fião deveres dos diretores: 

jo — Presidir o funcionamento ad-
ministralivo dn escola sob sua direção. 

2° — nosDonsabilÍ7ar-se pele hiaie-
ne dos alunos e da eacola e estabele
cer relações sociais com os pais. 

30 _ Superintender os serviqoa de 
escriturarão escolar, manlendo-se aem-
pre cm dia, 

40 _ Trabalhar pela bfla frequência 
ne sua escola. Neste particular oon-
vém lembrar: 

a) que o dia escolar se Inicia com « 
ehnmada dos alunos, a qual deve ser 
efetuada observandn-se as inslruções 
exaradas no livro do regislro deslíntdo 
li frequência, emprepando-se os símbo
los para tal fim convencionados; 

b) que a frequência regular dos alu
nos é uma das condições essenciais ao 
bom êxito do ensina Para a consecu
ção de lai objelivo poderão os direto
res lançar múo dos seguintes meios: 

a) Assistência aos alunos pobres 
(Cooperativa Caixa Escolar); 

b) convites às famlllís para uma vl-
•tte A escola (Marcar os dias e hora 
para essas vlsitasí; 

c) procurar inleressar « familia na 
ebra da educaçáo; 

d) comunicar fts famílias as faltas 
eonsecutlvcs dos alunos, pedindo Justl . 
flcalivas e providencias; 

e) instituir algumas atividades exti*-
classe; 

fí mandar visar, mensalmente, pelo 
pai ou responsável pelo aluno, o seu 
boletim de notas; 

g) interessnr-se enfim por todo o tra
balho educacional. 

5° — Ajudar os professores na orga
nização e na distribuição dos traba
lhos. 

Estabelecer o maior contacto 

possível com os alunos e seus pais. 
a-fim-de poder melhor orlenlà-los. 

7o — Cooperar com os Inspetores 011 
orientadores, autorizando os planos de 
Irabclho e as sugestões para melhora
mento do ensino. 

8° — Fiscalizar a execução do horá
rio e a correção dos trabalhos escrilns. 

90 — Fixar o horário escolar adapta
do ãs necessidades da escola, em arti
culação com os inspetores, orienlídores 
e professores especializados. 

10° — Preslar informações aos assis
tentes ao ensino elementar e sollcltar-
Ihes providencias paia a mais perfeita 
execução dn obra que dirige. 

AOS INSPETORES DE ENSINO — 
Sãn deveres dos inspetores dp ensino 
— 1D ~ Promover, por intermédio do 
diretor, lestes de língua pstria e arit
mética para verificação da aprendiza
gem, e orientar 3 tabulação e estudo 
dos resultados. 

2a — Estudar com o diretor, em face 
dos resultados obtidos, um plano men
sal de Irabr.lho para as classes. 

3o — Orientar tecnicamente os pro
fessores em face dos dndos apurados. 

4o — Estabelecer, por Intermédio da 
direção, provas mensais de controle da 
aprendizasem para a revisão constante 
dos planos mensais de trabalho. 

50 — Estudar ns causas dos fracassos 
e sugerir remédios. 

0° — Orienthr os professores na pre
paração do material dldático e na or-
gnnizaçBo dos programas de audllo-

70 _ Solicitar aos Diretores sempre 
que fõr necezsario.reuniões dos profes. 
sores para estudar e debater problemas 
de educação e ensino, 

80 _ vis i tar as classes. Observar c 
considerar a técnica do professor t 
cc-nporlamento dos alunos. Apresentar 
sugestões quando necessário. 

90 _ Preencher, epós cada visita à 
escola, o boletim de Inspeçâo. 

FOLHAS SOLTAS DO ANEDOTÁRIO 

INTERNACIONAL 

, O adoles-

INGENVIDADE 
PARIS — A famosa n 

cèsa Coletle conla aos 
que aconteceu com um 
de bem menos de vinte 1 
cent? ouviu falor que, no • 'yuarner 
Lalln". um livreiro lançar? nma nova 
edição, fabulosnmente ilustrada, dos 
"Crimes de Amor" Trata-se de um li
vro escrito pelo Marquês de Sade. ti
gura dò Século XVIII. que. justamen-
le por causa (laqueie livro, e de mais 
alçuns pecadilhos, se viu metido ne 
Baslitha. onrie acabou morrendo doido 

Colettc, já bastante idosa (publicou 
a atrevida série de "Claudine" no 
principio do Sacuiol aconselhou o Jo
vem a gastar seu dinheiro de outro mo
do, em vez do esperdiçá-lo com o li
vro, O jovem porém, não se conven
ceu G cruzou o Sena pajr ir comprar o 
innamavel "Crimes rie Amor", 

Uois dias depois, porém, apareceu de 
novo em casa de Coletle, Inteiramente 
desiludido. 

- Tinha razão, Madame, - disse êle 
— o livro 6 tão idiota que eu era capaz 
de deixar eté a senhora lê-Iol 
PIÍOPAGANDA 

VERNON — O Fere Gaston Durleu, 
vigário desla pequena cidade norman
da gosta de contar uma sua recenle 
experiência. 

Há tempos, pregou um ardente ser
mão conira os males da bebida. Na 
perorfção, erguendo os braços aos céus. 
perguntou, cheio de ênfase, aos seus 
paroquianos: 

— Quem, enlre võs lem o melhor 
aulomovcl? Quem tem mais dinheiro? 
Q':om pnde gozar férias mais prolon
gadas e mais dlvorlldaS? Todo vós BS* 
bcía, meus Irmãos, que é o dono do 
bar! 

padre encontrou-
a run e esses VlfiW 
otimos conselhos quç 

10 sermão do domingo 

(De LAMAR MIDDLETON. da ONA) 

•New Slatesman and Natlon", recebeu, 
há dias um volume em hebraico, re
produzindo partes do Velho Testamen
to recentemente descobertas. 

O livro não deixava de trazer o 
clássico: "Com os cumprimentos do 
autor". 
LIBERDADE 

GENEBRA — Uma anedota para 
acrescentar à série aparenlemente in-
lenninavei sobre os camaradas russos. 

Trés cães. um galgo, um buldogue 1 
um mastim, representando, respectiva 
menle, a França, a IngUterra e a Rus 
sia. enconlraram-se nesta cidade suíça 
tradicionalmente hospitaleira para con 
os exilados. Na sede da antiga Liga 
das Nações, trocaram Impressões, e t 
exilado francas de quatro patas expli
cou que saíra de Paris porque não po^ 
dia tolerar a InstabilidEde politica do 
governo de Bidault. 

O representante britânico da Ca-
diorrolandia declarou que os motivo: 
que o levaram a sair de Londres não 
linha sido Ideológicos, mas puramente 
gfslronõmicos. A campanha de parcl-
mônia do governo de Attlle tornara dl-
fácil se encontrar um osso para roer. 

• O mastim, porém, declarou que nada 
Unha de que se queixar quanto ao tra-
lamenlo na União Soviética. Havia ali
mento A vontade e todos os cães po
diam comer oté fartar. 

— Então, para que diabo vocfi saiu 
de lá? — perguntaram os dois outros, 
surpreendidos. 

— Bem declarou o delegado de Mos
cou _ Vocôs sabem que. de vez em 
quando, a gente gosta de lallr um 
pouco . . . 

filhos, resolveram 

in depois, > 
erm dois fieis 
lhe asradocer o 
lhe? Mnlia dado 
anterior, 

— Então, mt 
deixar de buber? — pn-aunlnu o sace 
dolo, cholO ric felicinade e lá comi 
çando a erguer umn prece de agrndi 
cimenlo. 

— NHO — responderam os dois, no 
mesmo lempo ~ Resolvomoa comprrr 
um b a r . . , 

OBIIA PÓSTUMA 
LONDRES — O poeta e escritor SU-

phen Spendei1, qrlllco literário d» 

governos proporcionar beULti-
homens dos campos s^m co 

nhecimento exalo de quantos são o; 
ços que ie enlregam an cultivo d! 
rn. qual o género de cultura qui 
terem, quais os processos de traba-
qne empregam. Como na ignoraiv 
desses dados, promover d:sl ' íbui 

ção de sementes e mudas aos lavra 
ores? Como dar-lhes a n e c e ^ á m as-
isiéncia mMIca? Como em resumo, 

prUegê-los, ampara-lns. auxlMÃ-loti 
As respostas recolliidns em 1940 jft não 

;m reflelir a realidade com ureci-
„ „ Em 1940. possuíamos 1 904 589 es-
labelecimenlns í.c-np.-.i-ufirinf Serã que 
possuímos ainda o mesmn numero? Nm-

poderá responder com segurança 
E,. às outras perguntas quem poderá 
J a r respostas? O Recenseamento será 
capaz de o fazer E, fornecendo dados 
seguros aos Governos o.Klsnlo esles lo-

miciativas em favor dos que so 
entregam ao cultivo da terra Do Re-

amenlo, portanto, síi benef cios co-
Iherãr os homens dos campos. 

Colaboração do IBGE,» 
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PERDFJJ-SE A SEXA
GENÁRIA 

Procurou esta redação a senhorinha 
Zulmira Maria-da Conceição, afim de 
saber o paradeiro de sua genitora, d. 
luís Maria cia Conceição, de pouco mais 
Ic 00 anus dc Idade e que eslú desa

parecida hft cerca de 8 dins. A referida 
sexnRenarla. que procooe do Estado de 
Alagoas, irnjnva vestido lllaz de uru-
nubaea. Por nosso Intermédio, n Jovem 
Zulmira perle a quem encontrar a pes
soa desnporeclda encaminha-la S Igre
ja de Nazaré, na Obra de Asfllítenda 
aoflPobrM. 

ça Calrú. pela manha e i tarde. 
Conquista — «cgundas, quartas • •aba

dos, partindo do ,Lar8o de S. Bento, ám 0 
horas da manha. (Preço; IHO.00). 

Castro Alves — terças r sextas, ái 9 ho
ras, aaindo da Praça Colrú. 

Mundo Novo — terças e sextas, á* B ho
ras, da Prnça Calrú. 

Ruy Bnrbosa — Idem, Idem, 
Itaberaba — aegundas e aátaadoi. áa 7 ho

ras, da Praça Calrú. 
Rio de Janeiro — partindo de Conquis

ta, diariamente, ás 6 horas, com escalai em 
Teofllp Oloni e Caralinga. < 

TELEGRAMAS RETIDOS 

Maria Máxima — Rua Predlllano Ptta. 
Av. Balduíno. 3: Marlo Cunha — Laranjei
ras 10: D, Carlota — Gamboa de Cima. 
B7; Tereia Magalhães — Av. Luiz Tarqui
nio _ vista Alegre. 12; Dr, Nivaldo Fon
tea — Hospltnl Português; José Souza Fi
los Pilho — Evaristo SUva 10; IJrof", Mar
garida — Duque de Caxias. 7; Rui Barbo
sa _ Franclaco Ferraro, 5; António Lefio 
— Inaclo Tosta. 18; Valdir Barreto — Frei 
Caneca. 4i Ivan — Virgílio Lemos. t7. 3° 
andar; António Santana — Gravata, ai ; 
Dr. Ladislau — 2 de Julho, 34; Geronlmo 
Filho — D. Pedro I. 28; Pedro — Frederico 

: Arauío — S. Dumont, 

.. 211: 
1, 193-, 

z. — Joana Angell-

clv — Nilo Pcçnnha, 
— Lolde Brasileiro 

mes — GtiEdes de 

HORIZONTAIS 

1 — Sobrenome — Comiseração 
2 — Peça de ferragens dss por ta i 
3 — Sem ângulos 
4 — Dono da easa 
5 — Contração — Ad. de lUgar 
6 — Habitação fixa 
7 _ Art . pi . Mau cheiro af a última 
8 — Unlco 
9 — Talhada 

10 — Imperfuração dos orifícios natu-
rEis do corpo 

11 — Grande n"an' ldade — Igreje 
Episcopal 

VERTICAIS 

1 — Padiola portátil 
2 — Anles de Christo. Contração pi. 

Contração 
S —Contração --Abreviatura de pé; 

quadrado 
4 — Enguiço — Peixe da família do 

Ciclideos 
fl — Incipiente 
fl — Camrrada — Objeto Inanimado 

B/ a primeira 
7 — Relação sem • ultima — Grito 

de dôr 
8 — Lastima — Sedimento — Carta 

de Jogar 
9 _ peixe de mar 

(Colaboração de LEDA) 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 

1 — O oceano como sobrenome 
frota! 1—2 (Gegô) 

2 — A favor da deusa estão os p 

líticos — 1—2 (Gegíl) 

SOLUÇÕES DO N . 29 

PALAVRAS CRUZADAS ' 
HORIZONTAIS — Foça — Amem — 

Itera — Modelagem ~ Ela — Axe — 
Ida — Aza — Ave — Ita Paladinos 
— Adere — Siso— Asna. 

VERTICAIS — Fome — Após — Oll. 
va — Cidadelas — Até — Ado — Ele 
_ Ode — Ara — Ira — Magazines — 
Exalo — Nome — Ásia, 

CHARADAS 

Cobaio — Colo 

UMA NOVA USINA EM 
CUIABÁ' 

Ais TARDS, já 
perguntei, a Stalin por que 
riensava ele que uma jwfcn-

d a oii um grupo de potencias pa
reciam ameaçar a U. R. S- S. 

- -'Por causa de CiiurchilV — 
respondeu. ••Churchill procurou fo
mentar uma guerra contra a Hus
sia e convenceu os Estados Unidos 
a juntarem-se-lhe para proceder á 
ocupação armada duma pane do 
nosso território, em 1919 Mais lar
de. voltou ao mesmo objelivo." 

Pelo general BEDELL SMITfl 
lAntlro embaixador dos Estodoe Unidos em Moscou) 

(Copyright de "Opera Mundi", fornecido pela Distribuidora Récoid, com 

exclusividade da "Á TARDS", na Bahia} 

i Rua i de-
monstrando os acontecimi 
Últimos anos. não à estúpida. Sabe
mos distinguir enlre os nossos ami
gos e os nossos tntmtgos latentes". 

Repliquei: 
— "E" possivel que vós acrediteis 

verdadeiramente que os Estadas 
Unidos e a Ingl-.ierra se tenham 
aliado para sufocar a Russ-.a?" 

— "Da" (simj — respondeu Sla
lin. 

— "Devo afirmar com a maior 
enerqia — Objetei — QUC xida dis
so existia. Em primeiro lugar, co
nheço bem Churchill Irado de cer
to modo servido às .•'tias orden; na 
qualidade de oficial ão Eslado Mai
or aliado. Em matéria de asr.untos 
internacítmais. é um liomem que 
vê longe, mas nunca o poderei con
ceber com as caracteristlats de um 
instigador à guerra. Quanto ao dis
curso de Fultan, não conheço o 
fundo da seu pensamento, vias te
nho de "oncordai que ele reflete 
uma apreensão que parece comum 
OOS Estados Unidos e ã Grã-Breta
nha, 

••Èm segunda lugar, o Governo 
soviético compreenderá que se nõs 
lemos numerosos lavos com a Grã-
Brelaulia. por exemplo, tuna lin-

ladmlr 
1; António 
<nrn^llelro1; Luiz C 
Brito, 4. 2° nndar; I 
Anloslno: Scsarilcr; 
Amanea; Agnelo Bispo — 
rtldo Dldler — Sen. Cosln Pinto cenlro; CUIABÁ' 23 (Asapress) ~ O gover. 
Angelinn — Llmn e Silvn; Julleln Andrnde nndor abriu concorrência para 
— Josí Marcelino, Osvnido Teixeira — IJÍ - usina hidroeletrlca, destinada a refor-
deira dos Aflllos, 10; Amnlla Mnrllns - i gar o serviço de Iui dB cidade, pois a 
Dr. leabra. 147; António I te lUi — Pça, «sinn nlual não satirfai à t exigências 
Barbalho. 47. I da população. 

gua eomutn e mu. 
muns. nâo â tamhcm menos certo 
que o eslabelecimcnto Ca seguran
ça e da justiça no Muudo constitui 
a nossa preocupação primordial. 
Esta preocupação e esta responsa
bilidade estendem-se às pequenas 
nações, tanto como ãs grarides. e se 
os rsc:mtes acontccivienlns força
ram os Esíadis Unidas a votarem 
com a Grã-Urclanha na Assembleia 
das Nações Untc!c-s e no Coifclho 
áe Segurança foi porque considera
mos que a justiça exigia que o fi-

"Tudo quanto me disse até a 
i — ciiwlui eu — é inlcressa 

a;'i7U'.:íU>i\ mas não respond* 
ergunta qne fiz logo no começo 
ossa entrevista e que, 
e, está no primeira pli 
ijr.enlos de tado o pi»;o nfíienca-
o ; até onde coma a Rússia che-

da 
j fã dis-

ndo ratouvel e qvt. desde que is 
ssa i ra tar diretamente com ele, 
uor-lhe c pioblcma .e fazer-lke 
mprcenlcr tudo correrá oelo me-

Uma caricatitra publicada hà 
anos ilustra o caso muito bem. 
O quadro habitual encontrava-se 
dividido em dezesseis quadrinhos. 

No primeiro, o Mundo, representa
do por um cãozinho toda enfiado, 
agltava-se de prazer com as carici
as dura Stalin bonacheirão de ra-
chimbo na bica, O segundo dese
nho mostrava o cão a ganir de dor 
ao receber um pontapé de Molotov. 

No terceiro quadrado encontrava-
se reproduzido o primeiro desenho, 
no segunda quadrado e segundo de
senho, e ossifi por dianle. 

Parece que some 
preenãer. Esquece 
cipios e os objetiv 

deferidos 
vari.is 

- Ste. 

lentos em com-
)s que os prin-
do bolchevismo. 
repetidos por 

irimeiro por Lenine, 

, Qfc ' 
pt;roei«7nou ser eíe o díscfpiifo maij 
fiel de Lenine. Ainda em 21 àe ja
neiro dc 1946. Alexandrov, princi
pal teõncj dr Partido, Conjunísía, 
declarava em presença' de Stalin e 
dos restantes membros ão "Poti-
tburgo", por ocasião do aniversario 
da morte de Lenine, que "a nossa 
terra soviética pode semir-se orgu
lhosa pelos seus chefes que. no do
mínio da politica estrangeira do 
nossa Estado, agem de acordo com 
a prálica de Lenine. 

E que ensinou Lenine ? Quanto 
A possibilidade da União Soviética 
e os Estaãis capitalistas coexisti
rem em paz. fez duas declarações 
importantes que vão sendo constan
temente repelidas nos meios comu
nistas e que várias vezes tém sido 
ciladas lora deles No Congresso do 
Partido, em 1919, ele disse: "Vive

mos não lamente num Sstado mas 
num sistema de Estados e não se 
pode conceber que a Republica So-
vlitica possa exlsitir muito t e m w 
ao íado dos Estados imperialistas. 
OH ela ou oi oiííros tíci-em final
mente triunfar. Antes de lá chegar, 
uma serie de choques temíveis será 
íntv.íavc! enlre a iifpuhlíva Sovié
tica e os Estados burguenes". 

EmWO, num discurso para os 
membros do Partido, Lenine repetia 
esta teoria nos lermos seguint-s: 
"Enquanto o capitalismo e o socia
lismo existirem, não pederemos 'd-
ver em paz definitivamente, um ou 
outro triunfará e um canto fúnebre 
/ení eníoado ou sobre a RspuOaui 
Soviética ou sobre o cajtUalisma 
mundial", E prosseguiu: "Encon-
tramos-nòs atualmente entre dois 
Inimigas. Se formos incapazes de 

os bater a ambos, devemos saber 
coma dispor as nossas forças dc m a 
neira que eles mutualmente sm 
guerreiem, porque, como acontece 
sempre, quando os ladrões entre tt 

gente honrada recupe-
bens. Mas desde que disputa; 

estejai 
ter t 

fortes para l a 

do Partido 
em I3IS, Lenine disse: "Para não se 
perder durante os período-i de ina-
ção, de retiradas ou de derrota pro
visória, ou quando o inimigo nos 
faz retroceder, o que há dc tmpor-

prográma basilar". 
Durante os anos 

& morte de Lenine, nunca verifica-
mos que houvesse jamais desvia 
deite pragrama-base. Tem sido mo-

dificado. é verdade e cumpietado, 
mas nunca rejeitado nem esqueci
do- O Mundo não pode esQuecê-lo. 

AMANHA 
pelo "Partido" 

"Sâo 

DOS E S T A D O S 

"Não irc7?ios muito mais longe" 
— respondeu Stalin. fixando OÍ 

oí/tos : 
"Diz: i não 

Tur-
obserueí 
íera qualquer 
quia? 

B Stalin disse: 
— "Dei a paraníía no presidenie 

Truman e declarei publicamenle 
que a União Soviética não lem de 
forma alguma a intenção de ataca ' 
a Turquia, que eda imençõo nrio 
exisie. Mas o Turquia c fraca e n 
União Soviética dâ-ss perfeitamen
te conta do perígo qne para e'a re
sultaria duma fiscalização e,Wian-
peira nos Estreitos, que a Turquia 
não tem força bastante para prote
ger. O Governo turco é-nos, hostil 

Foi esía a razão po 
soviético reclamou 
Dardanelos. £ ' uma 
relaciona com a nt 
guranga". 

— "Parece ao vi 
é precisamente de 
deste género que as 
se deviam ocupa: 

' que o Governa 
uma base nos 
quesião que se 

)sso própria te-

cu Governo que 
um problema 

i Nações Unidas 
" — respondi. 

•Foi para realizar este eslado i e 
segurança que fundamos as Nações 
Unidas. Se a União Soviética c sin
cera guando afirma apoiar as Na
ções Unidas, então este organismo 
devia estar em condições de dar a 
segurança pretendida. A segurança 
soviética pode ser garantida sem 
que haja agressão contra a Tur
quia". 

COM PACIÊNCIA E BOA VONTA
DE AS DIVERGÊNCIAS PODEM 

SER APLAINADAS 

O chefe do governo soviético rea
firmou em seguida o seu deseje de 
paz e a sua intenção de se informar 

sempre com as Nações Unidas. Ma
nifestou depois a sua convicção de 
que, apesar d a s ' nossas ideologias 
politicas diferentes, a posição dos 
dos nossos paises não era incompa-
tivel. 

— "Nõo devemos inqutetar-nos 
ou preocupar-nos por causa de di
vergências de opiniões e de ques
tões que surgem nas familias e até 
entre irmãos, porque, com paciên
cia e boa vontade, estai divergên
cias podem ser aplainadas" — dis
se Stalin. 

E com estas palavras se encerrou 
a entrevista. 

Muitas vezes tenho lembrado este 
primeiro encontro, Stalin t inha- .ne ' 
dito que a Rússia não iria "muito 
mais longe"; que, embora os nossos 
sfsíemas políticos e económicos fos
sem diferentes, as -nossas formas 

mas de Goremo. os nossos modos 
de uida ndo eram "incompaíifeis" 
e que, com paciência e boa nóma

de, poderíamos rcsolucr iodas os 
diferenças qus pudessem surgir. 
Foram declarações a m o essas que. 
tomadas á letra, tantas vezes cria
ram esperanças no Mundo, duran
te os qualro anos passados e qne o 
tempo e os fatos se encarregaram 
tantas vezes de desmentir. A lai 
ponto que me surpreendo pot vert-

E como a opínido piihiica rnun-
pode ainda subir dns profunde-
io pessimismo até ás ciíimínan-

éias do otimismo,-para depois des
cambar de noyo, porque Stalin 
acaba ãe tazer uma declaração e 
um visitante estrangeiro au dc res 
pondet ao ouestlwario de um cor
respondente. Tenho a imçressão de 
que se Imagina em geral —sem ro
ído e com bosfaiife perigo íaluc» 
— que certos chefes souidíicos como 
MOIOÍOD e CtcWnskl aefam difíceis 
e hostis, ao passo que Slalin 4 no 

SANTA -CATARINA 

JOINV1LE. 23 lA TARDE) — Repi 
iliu nesta cidade o ato do general 
Otra manídaado arquivar o pedido de 

reconhecimento de propriedade feito 
D. Pedro de Orleans e Bragança 

sobre o Palácio Guanabara, E' que há 
também um velho caso-com a_ fa-

i imperial, relativo ao Paláclo'dos 
Príncipes, que se pretendeu há tem
pos doar a Joinvile, para ser trans
formado em Museu Imperial, como o 
existente em Petrópolis. Agora, ao que 

sabe. o Palácio dos Príncipes vai 
• vendido por G milhões de cruzei-
>. afirmando-se ler a familia impe-
1 declsrado que o momento é Impró-
io para fazer doações. 

JOINVILE. 23 (A TARDEI — Os 
líú-sores locais estão pleiteando a 

slituição do "sábado inglês" também 
is escolas. Argumentam eles, entre 
Jtras coisas, que é comum a baixa 

frequência de alunos naquele dia, 
principalmente nas classes mais adi
antadas . 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, 23 lA TARDE) — 
Notícias procedentes de Rosário do Sul 
informam que foi constatada a existen' 
cia na região daciuele Municipio, deno
minada "Sanga do Salso" e "Cerro do 
Vacaqua", de surpreendende quanti

dade de xisto petrolífero, lendo sido 
feita comunicação ao presidente da Re
pública e ao Conselho Nacional de Pe
tróleo. 

MINAS GERAIS 
CAMPO DE AVIAÇÃO EM MANGA 

BELO HORIZONTE, 23 lA TARDE) 
— Graças a uma Iniciativa do s r . A . 
L. Montalvão, está sendo empreendi
da ama campanha que visa a constru
ção de um campo de pouso no muni
cípio de Manga. A nova pista de pouso 
será construída em 30 dias e terá ai 
dinirnsiVs determinadas pelo Minis
tério da Aeronáutica. 

PERNAMBUCO 

RECIFE, 23 (A TARDE) — O co
mandante da Brigada Militar promo
veu por ato de bravura o soldado Ota
cilio Rodrigues Lira, que durante a en
chente que assolou esla capital sal
vou da morte certa duas crianças, 
quando um bote de socorro virou em 
melo a correnteza. O soldado atirou-se 
ã água e após lutar com denodo con
tra a correnteza, conseguiu chegar é 
margem do rio agarrado és duas cri
ançaa. » 

ESPIRITO SANTO 

VITORIA, 23 <A TARDE) - Morreu 
Agripino Rodrigues Rosa. mais conhe
cido por "Titlno Rosa" e elemento pe
rigoso cuja vida de bandoleiro é fa
mosa em todo o Eslado, mormente nas 
zonas norte de Sonla Luz.a. Panças e 
.Sào Mnteur onde aum façanhas atin
giam o mã;ximo dn ousadia e da aven
tura. O fato, nas circunstâncias om que 
ocorreu, não causou surpresa. Preso e 
processado varias Vezci em diversas 

dn ultlmi, ocorrida nesta ot' 

pilai, o júri absolveu "Tilino", No ul
timo pleito eleitoral, em 11145. o bando
leiro, acompanhado de seu filho, inva
diu uma sede eleitoral, inutilizanclo a 
urna existente e provocando o pânico 
entre os eleitores presentes. Várias 
mortes são atribuídas a "Tilino Rosa", 
pessoalmente e a seu mando. Anle-on-

cérca das 10 horas, no Bar Ponto 
do Garcia, na cidade mineira de Aimo-

. "Titino Rosa" foi morto a tiros do 
revolver por Dionísio de tal, grax^íro 

Estrada de Ferro Vilóri.i-Mjnas, 
sendo atingido na bflea e no pescoço, 
por projelcls disparados à queima-
roupa. 

CEARA' 
CAMPANHA CONTRA O JOGO 

FORTALEZA, 23 (A TARDE) — A 
policia vem desenvolvendo intensa 
campanha contra o Jogo nesta capi-

Sómente nas duas ultimas se
ss foram eíetuadaa 63 prisões. 

PARAÍBA 
PRESO ITM AUDACIOSO LADRÃO 

JOÃO PESSOA, 23 (A TARDE) — 
/ policia, nume íeliz dilifiôncia, pren
deu nas proximidades do Montepio, o 
célebre ladrão José Cavalcanti da Sil
va, conhecido por "Duzentos" e pro
curado peias autoridades dc seto Es
tados O gatuno é especialista cm ar
rombamentos e para êle nâo há segre
dos de cofres ou portas de aço. 

SAO PAULO 

SAO PAULO, 23 (A TARDE) — Se
guirá hoje para Ipauçú, uma carava
na de cafeicultores, aRiônomos e bio
logistas que a convite do sr . Cnrlos 
Whalely, vão verificar "in loco" os r e 
sultados da aplicação dos novos pro-

ob de adubação do cafeeiros, conse
guidos depois de vários anos dc expe
riências. 

ATOS O F I C I A I S 

O secretário da Fazenda designou o 
exator. António Alves Dias, para ler 
exercício, como colelor, na exaloria la 
Cruz das Almas, de la. classe; dclermi-

IU qúe a coletoria de Jucuruçú passe 
funcionar na vila de sua denomina

ção, e removeu o exator Jono de Araii-
lo Matos, coletor da exatorla de Cruz 
das Almas, para a 2a. exaloria dos Ma

is, neata capital. 

Eslão sendo convidadas a comparrcer 
js Serviços de Adminíslração: da be-

eretaria do Governo, a sra d Anii;l-,a 
Nogueira Brito, procuradora das pro-

ras Rosa Valois Barberino, Olga 
s da SUva e Araci de Sales Oi[-
i; e do D, S. P . , a sra. Guiomaf 

Batista Gonçalves a fim de tratar de 
assunto de seu interesse. 

Tornou-se sem efeito o decrelo da 
15 do corrente, quo nomrmi o cr pHão 
reformado da Policia Militar, sr JosÔ 
Petronilo da Trimliule, para o carro da 
delegado de policia dn município da 
Bfla Nova, sendo o mesmo namondo 
para cargo idêntico, do município da 
Mucugê. 

Nn vua scsfto dn proxlmn scxtn-felra 
o Tribunal dc Conlas iulgaré os re
cursos enlre partes, sendo rerorrenieB 
A, Vazques c Cln Mda, e Maiiela 
Elol Gentil e recorridos, respecllva
mente, a Prefeitura do Sn'vfdor e a 
Fazenda do Estado, relator o cons. 
Berbert dc Castro e adjunto o cons. 
Barros Pflrto, 


